
Segundo Zélia, o Brasil já provou que é capaz de gerar dólares 

ívida só acabã depois de 30 anos 
N O B RON 

"t 'preciso um prazo superior 
a 30 anos para que o Brasil pos-
sa pagar integralmente sua dí-
vida 'externa junto aos bancos 

' privados. A previsão é da minis-
tra da. Economia, Zélia Cardoso 
de !dello, que reafirmou ontem 
o conceito de que o Brasil tem 
probkrnas conjunturais de li-
quidez, mas é solvente (pode 
paftár) a longo prazo. 
Wininistra não confirmou que 

os' 'futuros títulos representati-
vós: dl dívida externa (zero cu-
po-  p‘bond), propostos ao, comitê 
aske'Wor dos bancos, em Nova 
Ió'idê, terão um prazo de res-T, 
ote 	45 anos. Segundo ela 
tanto' o prazo, corno os juros e 
afê'i-i-lesino os intrumentos são 
nVeèiáveis. "A engenharia fi-
riklic:oélra é capaz de imaginar e 
b6-lü'vários instrumentos ', co-
nientou. "O fundamental é que 
egé%':instrumentos sejam adap-
tà.dhianossa capacidade de pa-
gáidéhto". 
–Mia explicou que a proposta 

clrg,'.'rêescalonamento da dívida 
eV-el.na junto aos -  bancos priva-
crcK é'inovadora pois implica no 
ahdono do conceito tradicio-
nal d'è que o não pagamento da 
&ida se deve essencialmente a 
rê's.tkóes cambiais. "O Brasiljá 
prtk6u que tem condições de 
gerar dólares", disse. "O pro-
lafeina-  está na capacidade do se-
tor público em gerar cruzeiros 
genuínos, através de superávits 
fiscais, para comprar os dólares 
a serem oferecidos aos credo- 

,A,geração dos "cruzeiros ge-
mit,íus", segundo a ministra, 
não, !implicará num aumento da 
carga. tributária. Ela assegura 
que• .à obtenção de superávits 
f"0:cals será consequência das re-
ropuas estruturais na 'economia 
que_ ,começaram a ser imple-
mentadas em 16 de março úl- 

limo (reforma do Estado, re-
forma administrativa, etc). 

. PAGAR TUDO 
Para explicar o conteúdo da 

proposta de renegociação da dí-
vida externa, em entrevista ao 
•programa "Bom Dia Brasil", 
Zélia insistiu na premissa de 
que o Brasil é um País que en-
frenta dificuldades conjuntu-
rais, mas é solvente a longo pra-
zo. "Quem acreditar nessa 
premissa pode trocar seus cré-
ditos por um novo título de lon-
go prazo (zero cupon bond) e 
recebê-lo ao final do pèríodo", 
'comenta. "Já aqueles que tive-
rem pressa poderão recorrer 
aos leilões trimestrais nos quais 
serão ofertadas determinadas 
quantidades de dólares compa-
tíveis com nossa capacidade 
anual de pagamento". 

A ministra destacou o fato de 
a proposta brasileira inovar ao 
não incluir um pedido formal 
de redução obrigatória da dívi-
da. "Ela (a dívida) será paga in-
tegralmente ao longo dó perío- 

do", disse. "Evidentemente que 
no caso dos leilões haverá um 
desconto sim, mas um desconto 
colocado pelo mercado. Além 
disso, oferecemos dois outros 
instrumentos com redução de 
juros (o exit bond, de curto pra 
zo — entre 10 a 15 anos —, e o 
interest reduction bond de pra-
zo intermediário — entre 20 a 
25 anos). Essa redução torna-se 
necessária porque, como são 
instrumentos de prazo mais 
curto, é preciso compatibilizar 
esse período de tempo à nossa 
capacidade de pagamento que é 
restrita". 

Zélia informou que a propos-
ta brasileira para renegociação 
da dívida não trata da entrada 
de dinheiro novo no País. "O 
que queremos é que venham 
investimentos para o Brasil. Na 
medida em que a economia es-
teja estável, com um ambiente 
saudável, regras estáveis e nos-
sas relações com a comunidade 
financeira internacional norma-
lizadas isso virá naturalmente", 
comentou. 


